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A história da cultura nacional ainda tem imperdoáveis lacunas, 

que não fazem justiça a algumas das figuras mais representativas do 

País, como é o caso de Paulo Berredo Carneiro, sobre cujo centenário 

de nascimento proferi conferência recentemente na Academia Brasi­

leira de Letras, à qual ele pertenceu. 

Paulo Carneiro poderá, talvez, não ser o maior de nossos posi­

tivistas na versão de Augusto Comte, mas é, fora de dúvida, quem 

mais representa entre nós, de maneira integral, o pensamento desse 

filósofo francês, cujo lema "Ordem e Progresso" figura em nossa 

bandeira, tamanha a força que exerciam suas idéias nas últimas déca­

das do século XIX, quando se deu o advento do regime republicano. 

A república foi implantada no Brasil por vários motivos, quer 

em razão do ressentimento de vários líderes monarquistas, inconfor­

mados com a libertação dos escravos proclamada pela princesa dona 

Isabel, quer devido à propaganda feita por Benjamin Constant 

Botelho de Magalhães na Escola Militar, e pelo chamado Apostolado 

Positivista, organização não-governamental presidida por Miguel 

Lemos e Teixeira Mendes, tendo ele construído no Outeiro da Glória, 

no Rio de Janeiro, a igreja da Religião da Humanidade, pregada por 

Comte. 

Paulo Carneiro nasceu sob o signo do positivismo, pois seus 

pais, Mário Barbosa Carneiro e Maria Teodora de Berredo Carneiro, 

eram adeptos da Religião da Humanidade, em cujo templo se haviam 

casado, nela realizando a cerimônia do batismo, ou, mais precisa­

mente, o "sacramento da apresentação" de seu filho. 












